
Relação Ensino, Pesquisa e Extensão 
 

Pensar na separação do 
ensino, da pesquisa e da 
extensão é, no mínimo, ignorar 
os inúmeros benefícios que 
podem ser proporcionados a 
sociedade através da integração 
destas três palavras. Apesar de 
independentes e autônomas, são 
palavras que trabalhadas 
conjuntamente oferecem ganhos 
consideráveis para todos nós. 
Lamentavelmente, existem 
ainda, no meio em que vivemos, 
críticas contundentes sobre esta 
relação. Por um lado, os 
responsáveis pelo ensino falam 
que a pesquisa não tem 
correspondido as suas 

expectativas, precisando melhorar muito neste sentido; por outro, os responsáveis pela 
pesquisa, falam que a extensão não tem oportunizado à sociedade as produções 
científicas disponibilizadas. A extensão, por sua vez, fala que tanto o ensino como a 
pesquisa têm pecado nas suas atribuições, alegando, por exemplo, falta de foco nas 
realidades e demandas das comunidades, o que termina deixando a mesma engessada ao 
ponto de não poder fazer mais pelo progresso e desenvolvimento da sociedade. 

Verdades existem nestas colocações, mas exageros também. É inegável que o 
ensino, a pesquisa e a extensão progrediram muito nos últimos tempos, colocando o 
Brasil em posição de destaque no cenário mundial. Poderíamos mencionar significativas 
iniciativas desenvolvidas em favor de nossa população, através desta parceria ensino-
pesquisa-extensão, mas o mais importante não é isto.  No momento, é interessante 
enfatizar as condições favoráveis que vivenciamos, tais como: democratização e 
descentralização do poder nas instituições, participação ativa da sociedade nas tomadas 
de decisões e, acima de tudo, vontade política em ver consolidada esta tão almejada 
integração. 

Em todos os Estados do Brasil, além da presença forte e atuante da extensão, 
temos instituições federais e, em boa parte deles, também instituições estaduais 
oferecendo ensino e pesquisa de qualidade comprovada. Se tirarmos, no bom sentido, 
proveito desta situação vigente, estreitando este relacionamento entre as instituições, 
certamente teremos um ensino, uma pesquisa e uma extensão comprometida com os 
anseios das comunidades, atendendo os sonhos e desejos de todos. Vamos engrossar as 
fileiras dos que acreditam e defendem esta idéia. 

AREIA-PB, 29 de Outubro de 2011 

 

João Abílio Diniz 
engenheiro agrônomo M.Sc 

doutorando em ciência do solo 
UFPB/EMATER-RO 


